
4  INFORMAÇÕES (Continuação da pág. 3)   MISSAS Dia Hora Intenções 29 Seg 18 Helena Gonçalves dos Reis e marido; Maria Amélia Enes Ramos; Simpliciano Rodrigues Fernandes, sogros e cunhado; Laurinda Alves e marido; Mariana Afonso Rosa e marido 30 Ter 18 António Gonçalves Moreira Rego e irmão Domingos; Arménio Pires Moreira Lopo (aniv.); José Afonso Fernandes Mina; Joa-quim Pereira Dantas e sogros; Júlio César Moura; Deolinda Enes Morais e marido; Domingos Pires Barreiros e esposa; Maria de Lurdes Martins do Carmo 1 Qua 18 Em ação de graças a São José, por todas as pessoas que colabora-ram e participaram na realização da Festa em sua honra; Manuel Lindo da Cruz; Teresa Martins Esteves; José Pedro Benjamim Marques da Silva, pai e sogra; Benvindo Gonçalves Durães; Maria Alegria Soares de Freitas; Helena Gonçalves dos Reis e marido; Alberto Joaquim Bastos (aniv.); Rosa de Jesus Esteves Afonso Bamba; Manuel Pernil Dias Pinheiro e família 2 Qui 18 Luís Morais Antunes Lopes e sogros; Luís Palhares Viana e pais; Carlos Alberto Dinis Pacheco, pais e irmão; Helena Gon-çalves dos Reis e marido; Padre João Cardoso de Oliveira; José Ramos Cerqueira 3 Sex 18 Vivos e falecidos do Apostolado da Oração 4 Sáb 18 Domingos Afonso Barbosa (aniv.); Manuel Oliveira Lancha e sogros; António Domingos Fernandes da Silva; Maria de Fáti-ma da Silva Rocha Oliveira (aniv.); Rufino Correia Amorim, pais e sogros; Valdemar Pimenta da Gama; Manuel da Costa Pires Fontainha e pais; José Joaquim Dinis Camelo, avós e tio; Clara Ramos de Barros Peixe e família; Manuel Morais Enes Capeio; Carma Pereira da Consolação e marido; Benjamim de Brito Amorim; Cursilhistas vivos e falecidos; José da Cunha Gonçalves Araújo e família 5 Dom 10,30 Manuel Pereira; José Luís Lomba Araújo Fernandes; Mário Reis Afonso e pais; Adélia Jácomo Sousa Oliveira Gaião e marido; Rosa Afonso Amorim, marido e irmã; Aníbal Carvalho Enes Viana; Manuel Barbosa Magalhães (aniv.); Inês Lobato de Jesus; Esperança Amorim; Esmeralda Miranda, marido, pais e irmã; José António da Silva e esposa; Carolino Gonçalves Ramos, esposa e sogra; Helena Gonçalves dos Reis; Rosa Dan-tas Antunes e filho; Joaquina da Conceição Sousa e marido; Intenções da Casa do Veloso; Belmira Rodrigues Machado e marido 
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 Amar é uma alegria dolorosa Por: José Luís Nunes Martins  É aterrador viver com fé na sublime verdade do amor, à qual só se pode aceder com a alma. O mundo olha com desdém para aqueles que se aventuram por este único caminho que leva ao céu. Amar é perigoso, porque nunca se arrisca menos do que a vida inteira. O amor abraça aquilo que a morte pode levar, a qualquer momento. É preciso mais do que coragem para nos entregarmos ao que se pode per-der… Amar é ser caridoso e dar com benevolência. Não se trata de uma 

busca de prazer, de uma troca de alívios ou do entrelaçar de duas solidões. Que importância tem para o mundo alguém que busca amar-se a si mesmo? Não será que o nosso valor mais profundo se revela quan-do fazemos algo de bom ou mau por quem nada pode fazer por nós? Com que respeito tratamos aque-les que não nos respeitam? Amar não acontece, é uma esco-lha clara por uma ação concreta face a alguém que precisa. O primeiro momento do amor é o silêncio da contemplação atenta do outro e daquilo que necessita. Até que chega o momento de lhe dar aquilo que ele precisa, que não cos-tuma ser o que quer… nem, tão-pouco, o que queremos nós. Amar revela-nos e isso é intimi-dante, porque não é comum que sejamos quem julgamos ser… Amar é sagrado, porque é viver no coração de Deus. O amor dá tudo, mas também pede tudo.  In Ecclesia, 19.04.2019 

2.º Domingo da Páscoa – Ano C   «Oito dias depois, estavam os discípulos outra vez em casa e Tomé com eles. Veio Jesus, estando as portas fechadas, apresentou-Se no meio deles e disse: “A paz esteja convosco”. Depois dis-se a Tomé: “Põe aqui o teu dedo e vê as minhas mãos; aproxima a tua mão e mete-a no meu lado; e não sejas incrédulo, mas crente”. Tomé respondeu-Lhe: “Meu Senhor e meu Deus!”. Disse-lhe Jesus: “Por-que Me viste, acreditaste: felizes os que acre-ditam sem terem visto”.» (Evangelho) 



2  2.º Domingo da Páscoa (Pascoela) – Ano C LITURGIA DA PALAVRA 1.ª Leitura: Act. 5, 12-16 2.ª Leitura: Apoc. 1, 9-11a.12-13.17-19 Evangelho: Jo. 20, 19-31   - O segundo nome do amor -  Foi o Papa João Paulo II que, uns anos atrás, aquando da canonização da Irmã Faus-tina Kowalska, determinou que o domingo a seguir à Páscoa “de agora em diante na Igreja inteira tomará o nome de ‘Domingo da Divina Misericórdia’”. Com efeito, “nas diversas leituras, a Liturgia parece traçar o caminho da Miseri-córdia que, enquanto reconstrói a relação de cada um com Deus, suscita também entre os homens novas relações de solidariedade fraterna”. Na verdade, “Cristo ensinou-nos que o homem não só recebe e experimenta a miseri-córdia de Deus, mas é também chamado a ‘ter misericórdia’ para com os demais”. De facto, “Ele indicou-nos os múltiplos caminhos da misericórdia, que não só perdoa os pecados, mas também vai ao encontro de todas as necessidades dos homens. Jesus inclinou-se sobre toda a miséria humana, material e espiritual”. Beneficiários privilegiados desta divina misericórdia foram os catecúmenos que, na vigília pascal, receberam a graça do batis-mo e que, tradicionalmente, hoje depunham a túnica branca – domingo ‘in albis’ – para regressarem à vida normal, agora transfor-mados por dentro. Também o apóstolo Tomé nos aparece como grande beneficiário desta misericórdia, feita condescendência para com a sua exigên-cia para acreditar no Cristo ressuscitado. 

Igualmente beneficiários somos todos nós, a quem o Senhor ressuscita-do dirige a sua saudação – “a paz este-ja convosco!” –, nos torna participan-tes da sua missão e nos envia o seu espírito de perdão. Como afirmava então João Paulo II, “a sua mensagem de misericórdia continua a alcançar-nos através do gesto das Suas mãos estendidas rumo ao homem que sofre. Foi assim que O viu e testemunhou aos homens de todos os continentes a Irmã Faustina”. “Ao fixarmos o nosso olhar n’Ele, ao sintonizarmo-nos com o Seu Cora-ção de Pai, tornamo-nos capazes de olhar os irmãos com olhos novos, em atitude de gratuidade e partilha, de generosidade e perdão”. Só “na medida em que a humanidade souber o segre-do deste olhar misericordioso” é que se tornará “realizável o quadro ideal, pro-posto na primeira leitura: a multidão dos que haviam abraçado a fé tinha um só coração e uma só alma. Ninguém chamava seu ao que lhe pertencia, mas, entre eles, tudo era comum”. É este o caminho para que a miseri-córdia se torne no jeito de nos relacio-narmos uns com os outros e num pro-jeto de comunidade caracterizada pela partilha a todos os níveis. Esta é a melhor maneira, lembrava João Paulo II, de nos fazermos “próximos dos irmãos mais necessitados”. Banhados por esta divina miseri-córdia, torne-se cada um de nós agente desta misericórdia junto de todos os nossos irmãos!  Pe. José de Castro Oliveira 
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 Visita Pascal: Continua neste dia de Pas-coela a Visita Pascal, que, como de costume, será feita às Associações, aos sítios de S. Mamede e Costa, e ao Bairro do Malhão. Seguirá o itinerário habitual e começa às 15 h., sendo a sede do Centro Social Paroquial a primeira casa a ser visitada. A Direção do Centro convida todos os traba-lhadores e utentes do Centro e toda a população em geral, para a Visita Pascal na sua sede. Desde já o pároco felicita e agradece à Comissão da Páscoa pelo seu desempenho no domingo e segunda-feira de Páscoa e prevê um agradável dia de Pascoela para o resto da Visita Pascal. Bem hajam todos, pela dispo-nibilidade e espírito de serviço à comunidade! Mês de Maria: Lembramos que na próxima quarta-feira, dia 1, se inicia o “Mês de Maria”, a decorrer, diariamente, meia hora antes da Euca-ristia. Nos dias de semana haverá também, no momento da homilia, uma breve reflexão sobre Nossa Senhora, feita pelo pároco. Participe! Reunião extraordinária da Direção do Centro Social: Para tratar de um possível pedido de novo empréstimo ao banco para termo das obras do Centro Social, vai reali-zar-se uma reunião extraordinária da Direção do Centro Social, na próxima quarta-feira, dia 1, às 21,15 h., no Centro Paroquial. Visita mensal aos doentes: O pároco fará a habitual visita aos doentes na próxima quinta-feira, dia 2, na parte da tarde, a partir das 14 h. Eucaristia de ação de graças a S. José: Na próxima quarta-feira, 1 de Maio, dia de São José Operário, será celebrada, às 18 h., uma Eucaris-tia de ação de Graças a São José, por todas as pessoas que colaboraram e participaram na rea-lização da Festa em sua honra. Participe! Aproveitamos para corrigir um lapso da nossa parte, ao termos passado à frente, invo-luntariamente, uma linha do texto que nos foi entregue com a lista dos Patrocínios para a Festa de S. José. Trata-se do Patrocínio da empresa “Louças do Lima “ para o pagamen-to à Organista que tocou, no órgão de tubos da Paróquia, as músicas da Eucaristia festiva. 8.º Encontro de Preparação para o Cris-ma – Adultos: Na próxima quinta-feira, dia 2, às 21,15 h., na sala do Centro de Convívio da 

paróquia do Senhor do Socorro, realiza-se o 8.º Encontro de Preparação para o Crisma, destina-do a adultos que ainda não estejam crismados, nas paróquias de Areosa e Senhor do Socorro. Hora de Adoração ao Santíssimo: Na pró-xima sexta-feira, dia 3, às 17 h., realiza-se, na igreja paroquial, mais uma Hora de Adoração ao Santíssimo Sacramento, promovida pela Asso-ciação do Apostolado da Oração. Participe! Catequese – Mês  de Maria: No próxi-mo sábado, dia 4, às 17,30 h., conforme pro-grama anual de Catequese, compete ao 1.º, 5.º e 8.º anos de Catequese a preparação e ani-mação do “Mês de Maria”. Participe! Catequese – Reunião de pais do 3.º ano: No próximo sábado, dia 4, às 21,15 h., no Cen-tro Paroquial, haverá uma Reunião de pais das crianças do 3.º ano de Catequese, para prepara-ção da Festa da Eucaristia (1.ª Comunhão). Dia da Mãe: No próximo domingo, dia 5, celebra-se o “Dia da Mãe”, em Portugal. Como de costume, haverá uma Eucaristia fes-tiva, às 10,30 h., para a qual são convidadas todas as mães, especialmente as que têm filhos na Catequese. Todas serão honradas e destacadas pela sua nobre missão de mães. Comemorações do XVII Aniversário da Associação Dadores de Sangue de Areosa: Decorrerão a 12 de maio, incluindo uma Euca-ristia e um almoço-convívio. As inscrições para o almoço terminam a 7 de maio. «Campus da Evangelização»: A nossa Diocese promove, nos dias 18 e 19 de maio, o Campus da Evangelização: um Fórum Inter-geracional de formação, de reflexão, de ora-ção, de convívio e de evangelização. O primeiro dia vai ser, essencialmente, “dedicado aos jovens, catequistas, escuteiros, animadores, grupos da pastoral juvenil e alu-nos de EMRC e, no programa, o destaque vai para o concerto da banda italiana «The Sun»” No dia 19, o Campus abre-se para todos os adultos que se queiram associar a esta “grande festa da evangelização, para continuar a cele-brar, formar e peregrinar até à Catedral de Viana do Castelo, onde será celebrada a Eucaristia, presidida por D. Anacleto Oliveira, Bispo Dio-cesano”.  (Continua na pág. 4) 


